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I. Introdução 

 

O presente estudo visa abordar aspectos a considerar no âmbito das condicionantes de 

ordem geológica, geotécnica e hidrogeológica na área abrangida pelo Plano de Pormenor 

do Parque Mayer. 

O estudo foi baseado em elementos bibliográficos existentes, nomeadamente a Carta 

Geológica do Concelho de Lisboa, na escala 1:10.000, dos Serviços Geológicos de 

Portugal, e diversos Relatórios de Reconhecimento Geológico-Geotécnico contidos na Base 

de Dados Geotécnicos do Concelho de Lisboa. 

 
 

II. Caracterização Geológica  
 

1. Estratigrafia 

 
De acordo com a Carta Geológica do Concelho de Lisboa (escala 1:10.000), as 
formações geológicas ocorrentes na área em análise enquadram-se 
estratigraficamente nas seguintes idades, de acordo com a seguinte sistematização: 
  

Recente –      A – Aterros 
Miocénico – MES – Areolas de Estefânia  

         MPR – Argilas de Prazeres 
            

A distribuição espacial dos diversos estratos é indicada em anexo (Planta 1), e 
constitui um extracto da Folha 4 da Carta Geológica do Concelho de Lisboa. A 
designação atribuída às unidades geológicas acima mencionadas adoptou a actual 
nomenclatura definida na Folha 34 D da Carta Geológica de Portugal, na escala 
1:50.000 – INETI, I.P. 
 
 

2. Litologia 

 

Dentro das unidades estratigráficas acima referidas ocorrem tipos litológicos 
variados, que de seguida se indicam e caracterizam genericamente, com base na 
bibliografia da especialidade.  
 
 

Recente 
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A – Aterros – São materiais de natureza antrópica, muito heterogéneos, de matriz 
predominantemente areno-siltosa ou argilo-siltosa de cor acastanhada e com 
fragmentos líticos dispersos. Apresentam-se muito descomprimidos, e na área em 
estudo exibem uma espessura variável entre 1 m e 10 m.  
 

(a) Aluviões – São resultantes da dinâmica deposicional das linhas de água e 
apresentam natureza diversa. Na área em estudo esta unidade não foi intersectada 
nas sondagens geotécnicas disponíveis. 
 

Miocénico 

 

MES – Areolas de Estefânia – Esta unidade caracteriza-se pela presença de níveis areníticos 

de natureza carbonatada, com abundantes fósseis, intercalados com areias finas de 

carácter mais argiloso ou argilo-siltoso. Predominam as cores amarelas ou acinzentadas e 

por vezes intercalam com estratos de calcário fossilífero, lumachélicos (cascão), de 

distribuição errática e espessura decimétrica. 

Nos locais interessados neste estudo preliminar, esta unidade não foi reconhecida. 

 

MPR – Argilas de Prazeres – É a unidade da base do Miocénico, exibindo em regra elevadas 

características de resistência mecânica. Caracteriza-se pela presença de bancadas de 

argilas siltosas, acinzentadas, intercaladas com níveis carbonatados de natureza margosa a 

areno-argilosa. Por vezes detectam-se níveis de calcário esbranquiçado, muito fracturado 

constituindo bancadas de nível métrico. Tal como todas as restantes unidades miocénicas, a 

presença de fósseis reflecte a sua origem marinha.  

Na área em estudo e de acordo com as sondagens analisadas a formação foi reconhecida 

em espessuras que variam entre 7 e 30 m. Apenas nas sondagens na Praça da Alegria foi 

reconhecido a presença da unidade subjacente – Complexo Vulcânico de Lisboa (CVL). 

 
 
III. Geomorfologia 
 
A zona interessada pelo Plano de Pormenor do Parque Mayer exibe um contraste 

morfológico com variações altimétricas entre a cota dos 75m no extremo W, diminuindo para 

valores na ordem dos 30m no extremo E do Plano (Planta 2), definindo duas unidades 

morfológicas.  
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A Plataforma de São Mamede (cota 75m) que ocupa o extremo ocidental da área em análise 

e a Vertente de orientação E, que constitui a maior parte da área do Plano e na base 

apresenta cotas da ordem dos 30m. 

A S da área do Plano desenvolve-se uma outra extensa plataforma – Plataforma do Príncipe 

Real – com cota aproximada de 75m. 

As linhas de água sub-superficiais drenam duas bacias que abrangem a área do Plano, com 

pendor para nascente e poente, respectivamente. 

 O Planalto de São Mamede, onde se localiza o edifício da Faculdade de Ciências, na 

medida em que constitui a zona de cumeada, determina a separação das águas de 

escorrência sub-superficial, que assim drenam para ambas as bacias (Planta 2). As 

restantes águas provenientes da Vertente, drenam para a Bacia de pendor E, cujo ponto 

mais baixo se situa sensivelmente na Av. da Liberdade. 

Devido à impermeabilização resultante da ocupação urbana é favorecida a escorrência 

superficial em direcção a E.  

Na zona do Jardim Botânico poderá ocorrer infiltração de água e sua circulação sub-

superficial. 

Em relação à água subterrânea, a sua percolação será favorecida no sentido SE e ESE 

dado que a pendente morfológica se encontra em concordância com a pendente estrutural 

das unidades geológicas que ocorrem na área. Contudo, dada a sua heterogeneidade 

litológica, a percolação será fortemente condicionada. 

 

 
 
IV. Hidrogeologia 
 

1. Complexos Hidrogeológicos 

  

Em função das condições estruturais, topográficas e litológicas, podemos assumir que as 

formações apresentam determinados comportamentos hidráulicos, o que permite a definição 

de Classes de Permeabilidade (Planta 3) e de diversos Complexos Hidrogeológicos (Planta 

4) distintos no Concelho de Lisboa.  

 

No caso da área em estudo pode considerar-se a influência de dois Complexos 

Hidrogeológicos, nomeadamente o Complexo Aluvionar e o Complexo Multicamada 
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Miocénico (Sistema das Argilas de Prazeres e Sistema Miocénico Inferior), que de seguida 

se caracterizam. 

 

a) Complexo Aluvionar 

O Complexo Aluvionar abrange as formações de cobertura, aterros e aluviões. Geralmente é 

constituído por materiais não consolidados, de natureza heterogénea e que apresentam 

permeabilidade alta, funcionando na maioria dos casos como zonas de passagem de água. 

Contudo, a ocorrência deste Complexo na área em estudo é pouco significativa. 

 

b) Complexo Multicamada Miocénico 

 

Na zona em estudo o Complexo Multicamada Miocénico é materializado pelo Sistema das 

Argilas de Prazeres e pelo Sistema Miocénico Inferior.  

 

O Sistema das Argilas de Prazeres apresenta forte componente argilosa intercalada com 

estratos de natureza carbonatada (margas e calcários). Este facto associado ao elevado 

grau de compactação da unidade, faz com que a permeabilidade seja baixa a média e do 

ponto de vista hidrogeológico a unidade comporta-se como um aquitardo, ou seja, permite o 

armazenamento de água mas a sua percolação é condicionada pela litologia.  

Deste modo, a movimentação de caudais subterrâneos neste estrato processa-se nas zonas 

de contraste de permeabilidade, proporcionando o estabelecimento de aquíferos suspensos 

de carácter semi-cativo. 

Pela análise dos Relatório de Reconhecimento Geológico-Geotécnico, verificou-se que, 

quando ocorre, o nível de água se situa no interior deste Complexo, associado aos níveis 

calcários, variando entre os 4m na zona da Travessa do Salitre, e entre os 7m a 12m na 

zona da Rua da Alegria. 

 

 

Quanto ao Sistema Miocénico Inferior apresenta níveis detríticos localizados na base com 

uma componente mais carbonatada para o topo. Apresenta, de um modo geral, média a alta 

permeabilidade e produtividades médias a altas, comportando-se como um aquífero.  

A sua ocorrência na área em estudo não é significativa. 
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Inclui-se estudo existente realizado sobre condições hidrogeológicas na zona do parque 

mayer: 
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V. Geotecnia 
 

1. Generalidades 

 

De acordo com os elementos bibliográficos existentes sobre a região em estudo, em 
particular diversos relatórios de estudos geotécnicos realizados na área (Planta 5), 
ou na sua vizinhança, foi possível estabelecer o enquadramento geotécnico genérico 
que de seguida se apresenta, admitindo as seguintes unidades geotécnicas 
fundamentais:  
 

A - Depósitos de Aterro 
B – Argilas de Prazeres (MPr) 

 
A especificidade litológica de cada uma das unidades é determinante na sua 
caracterização geotécnica. Os parâmetros e características indicadas para cada 
unidade, têm por base os estudos realizados na área, conforme atrás referido, a que 
se associaram indicações de outros locais da cidade, referentes às mesmas 
unidades. 
 
 

2. Unidades Geotécnicas 

 

A – Depósitos de Aterro 

 

Os resultados das sondagens que foram disponibilizadas, indicam sistematicamente 

espessuras destes materiais de cobertura variáveis, por vezes bastante significativas. 

 

A cotas mais altas (vizinhança da Rua da Escola Politécnica e Rua do Salitre), a espessura 

destes materiais, estima-se da ordem de 1m. As espessuras mais elevadas, da ordem dos 

6-8,5m verificam-se na zona mais perto da Avenida da Liberdade, Rua do Salitre e Praça da 

Alegria, às cotas mais baixas.  

O resultado fornecido por uma sondagem realizada na zona da portaria do Parque Mayer 

indica a presença de uma depressão significativa do substrato miocénico subjacente na 

medida em que os aterros alcançaram uma espessura da ordem dos 14m, bem como a 

presença de um muro de alvenaria não localizado, atravessado em cerca de 6m de 

espessura. 
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Embora fora da área em estudo, em sondagens realizadas na placa central, em frente à 

saída do Parque Mayer – Av. da Liberdade, verifica-se que a espessura dos aterros 

referenciada atingiu os 18m. 

 

A matriz que engloba os elementos heterogéneos é em regra argilosa ou areno-argilosa, de 

cor amarelada a acastanhada. Com frequência incorpora resíduos de matéria orgânica. 

Por vezes a base dos aterros, especificamente nas localizações mais próximas da Av. da 

Liberdade, é constituída por terrenos cujas características apontadas poderão ser atribuídas 

a depósitos aluvionares/coluvionares, apesar de nos relatórios consultados serem referidos 

com Aterros.  

As suas características geotécnicas são muito irregulares, à imagem da sua constituição, 

exibindo uma reduzida capacidade resistente e elevada deformabilidade. Os valores que se 

obtém em resultados de ensaios de penetração normalizados (SPT), são de N entre 10 e 

25. Os valores mais elevados que podem ocorrer relacionam-se com a presença de 

elementos grosseiros. 

A unidade no seu conjunto não exibe características geotécnicas adequadas para a maioria 

das situações de construção em espaço urbano. 

 

B – Argilas de Prazeres 

 

Trata-se de um nível estratigráfico do Miocénico Inferior, constituído por solos argilosos ou 

argilo-siltosos, rijos a muito rijos, com intercalações de bancadas de calcários margosos ou 

gresosos, com espessura métrica. A formação é bem conhecida na região, dada a grande 

mancha que constitui na geologia da cidade. 

As sondagens analisadas mostram que na área estes terrenos têm uma espessura máxima 

da ordem dos 30m, sobrejacentes às formações cretácicas dos basaltos ou calcários 

cristalinos, apenas detectadas nas sondagens realizadas na Av. da Liberdade e Praça da 

Alegria. 

 

As argilas são em regra siltosas ou margosas, incluindo níveis de argilito cinzento muito 

resistente. Os níveis intercalados de calcário, são em geral de ordem métrica, 

esbranquiçados ou amarelados, fracturados. 

O topo da formação apresenta-se em geral algo descomprimido, conduzindo a valores de 

NSPT variando entre 10 e 35. 
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Em profundidade as características resistentes aumentam significativamente sendo 

representativo o valor de NSPT entre 35 e 60 ou superiores. 

Nos calcários, a acentuada fracturação conduz a valores de RQD (Rock Quality 

Designation) baixos, embora as percentagens de recuperação simples possam variar entre 

60 e 100%. 

Tendo em atenção estes valores e atendendo às características litológicas da formação, 

será possível estimar os seguintes parâmetros geotécnicos globais: 

 - (a) 

peso específico aparente – 20 KN.m-3 

 - (’) 

ângulo de atrito interno – 26 a 28º 

 - (cu ) 

coesão não drenada – 150 KN.m-2 

 

A presença de água nesta formação pode verificar-se associada com os níveis de calcário 

fracturado, que permitem a percolação das águas pluviais infiltradas.  

 

 

3. Escavabilidade 

No caso de prever a execução de escavações, deverá considerar-se que todas as unidades 

geotécnicas, poderão ser escavadas com meios mecânicos de média potência, tipo giratória 

ou máquina de lâmina. No entanto a presença de níveis calcários na unidade B (Argilas de 

Prazeres) poderá obrigar ao uso de martelos pneumáticos ou “ripper”, pelo menos nos 

núcleos mais resistentes e menos fracturados. 

O uso de explosivos no desmonte não poderá ser considerado. 

 

4. Fundações 

Os depósitos de cobertura, unidade A (Depósitos de Aterro), não poderão constituir firme de 

apoio para fundações directas das estruturas.  

Os terrenos miocénicos in situ (unidade B), quer no topo mais descomprimido e de menor 

resistência mecânica, quer em profundidade onde exibe características geotécnicas mais 

favoráveis, poderão ser competentes para constituir estrato de suporte de fundações 

directas ou indirectas das estruturas, função das respectivas solicitações em termos de 

resistência mecânica e deformabilidade. 
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No caso de ocorrência de bancadas calcárias miocénicas, deverá atender-se à eventual 

presença de cavidades cársicas, de dimensão variada, em geral reduzida, que poderão 

constituir condicionante importante às soluções de fundação. 

Em todos os casos, em particular quando o grau de exigência do Projecto o justifique, 

deverá ser realizado um estudo geotécnico específico do local. 

 

 

VI. Recomendações 
De acordo com os elementos analisados nos pontos anteriores, podem estabelecer-se as 

seguintes recomendações: 

 

a) As considerações de ordem geotécnica e hidrogeológicas apresentadas nos capítulos 

anteriores assumem carácter generalista, na medida em que os dados disponibilizados não 

abrangem toda a área em apreciação e, nalgumas situações são de menor fiabilidade.  

Por outro lado, a heterogeneidade geológica, geotécnica e hidrogeológica dos materiais 

envolvidos, associada às diversas fontes de informação disponibilizadas, tornam difícil a sua 

comparação em termos globais.   

Considera-se necessária a realização de estudos específicos, nomeadamente em trabalhos 

de edificação ou mesmo remodelação de estruturas e infraestruturas, no sentido da 

obtenção de informação mais pormenorizada e adequada que contemple as singularidades 

da área em questão.  

 

Destaca-se nomeadamente informação detalhada referente aos principais parâmetros 

geotécnicos das formações em presença, assim como, características hidrogeológicas 

locais, nomeadamente coeficientes de permeabilidade, posição dos níveis freático e 

piezométrico, caudais, etc. 

 

b) Deverá ser efectuada a compilação e tratamento de informação disponibilizada ou a 

disponibilizar, por várias entidades intervenientes na área, oficiais ou particulares, 

necessária para a actualização das Bases de Dados, em fase de execução, cuja 

actualização permitirá uma resposta mais adequada às solicitações que porventura ocorram 

futuramente. 



Extracto da Carta Geológica do 
Concelho de Lisboa, escala 1:10000

Direcção Municipal de Planeamento Urbano
Departamento de Informação Geográfica 

e Cadastro

Sistema de Referenciação : Hayford-Gauss - Datum 73

Data: Junho 2009 1:3.500Escala:

Serviços Geológicos de Portugal

Planta 1

Legenda
Unidades Geológicas

Aluviões e Aterros
Areolas de Estefânia 
Argilas de Prazeres 
Limite PP Parque Mayer

¹

0 150 300 Metros



65

55

40

45

50

70

75

35

60

30

80

85

25

20

90

15

95100

105

0

75

50

90

30

60

60

70

35

50

65

65

25 45

70

65

55

75

55

60

65

85

40

75

60

75

35

80

55

80

Extracto da Carta Geomorfológica do 
Concelho de Lisboa

Direcção Municipal de Planeamento Urbano
Departamento de Informação Geográfica 

e Cadastro

Sistema de Referenciação : Hayford-Gauss - Datum 73

Data: Junho 2009 1:7.000Escala:

(Em elaboração no DIGC)

Planta 2

Legenda
Curvas de nível

Rede de drenagem sub-superficial
Limite Bacia Hidrográfica
Limite PP Parque Mayer

¹

0 310 620 Metros



Classes de Permeabilidade do 
Concelho de Lisboa

Direcção Municipal de Planeamento Urbano
Departamento de Informação Geográfica 

e Cadastro

Sistema de Referenciação : Hayford-Gauss - Datum 73

Data: Junho 2009 1:3.500Escala:

Baseada na Carta Geológica do Concelho de Lisboa

Planta 3

Legenda
Classes de Permeabilidade

Baixa a média
Média a alta
Alta
Limite PP Parque Mayer

¹

0 150 300 Metros



Carta dos Complexos Hidrogeológicos do
Concelho de Lisboa

Direcção Municipal de Planeamento Urbano
Departamento de Informação Geográfica 

e Cadastro

Sistema de Referenciação : Hayford-Gauss - Datum 73

Data: Junho 2009 1:3.500Escala:

Baseada na Carta Geológica do Concelho de Lisboa

Planta 4

Legenda
Complexos Hidrogeológicos

Complexo Aluvionar
Sistema Miocénico Inferior
Sistema das Argilas de Prazeres
Limite PP Parque Mayer

¹

0 150 300 Metros



Rua do Salitre

Rua Castilho

Rua Dom Pedro V

Rua da Escola Politécnica

Avenida da Liberdade

Rua da Alegria

Ru
a d

e S
ão

 M
arç

al
Rua Barata Salgueiro

Ru
a d

o M
on

te 
Oli

ve
te Rua das Taipas

Rua Marcos Portugal

Rua Rodrigo da Fonseca

Rua 
Nova

 de S
ão 

Mam
ede

Rua Rosa Araújo

Parque Mayer

Praça do Príncipe Real

Travessa do Salitre

Rua do Vale de Pereiro

Ca
lça

da
 En

ge
nh

eir
o M

igu
el 

Pa
is Travessa do Rosário

Rua de Santo António da Glória
Rua 

da 
Impren

sa 
Nacio

nal

Praça da Alegria

Rua 
da 

Mãe 
D'Água

Alto do Penalva

Rua de O Século

Jardim Alfredo Keil

Largo Jean Monnet
Ru

a C
ecí

lio 
de

 So
usa

Ru
a L

uís
 Fe

rna
nd

es

Tra
ve

ss
a d

a H
ort

a d
a C

era

Avenida da Liberdade

Avenida da Liberdade

Localização das sondagens 
geotécnicas analisadas

Direcção Municipal de Planeamento Urbano
Departamento de Informação Geográfica 

e Cadastro

Sistema de Referenciação : Hayford-Gauss - Datum 73

Data: Junho 2009 1:3.500Escala:

Base de Dados Geotécnicos do Concelho de Lisboa

Planta 5

Legenda
Sondagens Geotécnicas
Vias
Edificado
Limite PP Parque Mayer

¹

0 150 300 Metros




	pp_parque_mayer_relatorio_geologico_desenhos.pdf
	01 - geologia
	02 - geomorfologia
	03 - permeabilidade
	04 - complexos
	05 - sondagens
	06 - scan075


